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APRESENTAÇÃO

O presente livro apresenta artigos fundamentada num estudo teórico sobre 
a identificação das condições e circunstâncias que possibilitam a integração das 
ações de ensino e aprendizagem no contexto escolar. Torna-se necessário, portanto, 
explicitar em termos gerais como e de que forma o homem, como ser genérico, por 
meio das relações sociais, apropria-se do conhecimento, cria novas possibilidades 
de transformação da sua própria constituição e da sociedade. Considerar a dimensão 
ontológica da constituição do ser humano, que se estabelece por meio da atividade 
educativa, vincula-se ao conceito de práxis. Tal conceituação, segundo Vázquez 
(1977, p. 3), deve ser entendida “como atividade material do homem que transforma 
o mundo natural e social para fazer dele um mundo humano”. Na relação entre o 
ensino e a aprendizagem, como instrumento e produto da atividade educativa em 
geral, concebe-se, a partir do referencial teórico do materialismo histórico-dialético, 
da psicologia histórico-cultural e da teoria da atividade, a existência de atividades 
humanas particulares. Uma dessas atividades, segundo Moura (1996), é a atividade 
de ensino que tem a função particular de organizar ações que possibilitem aos 
sujeitos o acesso aos conhecimentos elaborados sócio historicamente. Ao explicitar 
o objeto da educação, Saviani (2011) indica que é preciso levar em conta os 
elementos culturais que precisam ser apropriados para que os sujeitos se humanizem 
e, de maneira articulada, as formas de ensino mais adequadas para este fim. Os 
elementos culturais (traduzidos na escola pelos conteúdos das diferentes áreas de 
conhecimento) precisam atender à dimensão de totalidade, tanto quanto precisam 
ter em vista o movimento e contradição presentes na realidade concreta, sendo 
estas três categorias basilares ao método materialista histórico-dialético do qual a 
pedagogia histórico-crítica erige. O que procuramos chamar atenção é, portanto, que 
a didática histórico-crítica não pode estar descolada de seus fundamentos e assim, 
não pode ser pensada de modo lógico-formal, que compartimentaliza e segmenta a 
compreensão dos fenômenos em geral e, particularmente aqui em foco, o trabalho 
didático. Constituição de consciência deve ser considerada objeto central das ações 
pedagógicas na escola, pois, para que seja possível obter a unidade entre as ações de 
ensino e aprendizagem, tanto o professor quanto o estudante devem ser conscientes 
do seu lugar social e de suas funções ontológicas.

Leontiev (1983), ao se referir ao sentido do estudo para a criança que 
compreende a necessidade e os motivos reais do mesmo, afirma que “[...] o sentido 
que adquire para a criança o objeto de suas ações didáticas, o objeto de seu estudo, é 
determinado pelos motivos de sua atividade didática. Este sentido também caracteriza 
a aprendizagem consciente de conhecimentos pela criança” (p. 246). No entanto, o 
autor considera não ser suficiente a apropriação da significação do objeto de estudo; 
é necessário educar o estudante para que ele perceba a “reprodução” do objeto de 
estudo numa “relação adequada” a respeito do que é estudado; tal relação pode ser 



possibilitada por situações em que o estudante se aproprie das relações presentes 
no processo de elaboração do próprio conhecimento. De acordo com Leontiev (1983, 
p. 246), “somente assim se satisfaz essa condição [aprendizagem consciente], os 
conhecimentos adquiridos se converterão para ele [o estudante] em conhecimentos 
vivos, serão ‘órgãos de sua individualidade’ genuínos e, em seu tempo, determinarão 
sua relação a respeito do mundo”.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 
elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral.

A organização do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para 
que ocorra a aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante 
para que a finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino 
e aprendizagem. A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade 
pedagógica por meio das ações e operações realizadas pelo educador e pelo 
estudante é identificada, segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, 
como a atividade orientada para o ensino e a aprendizagem.

Forma a possibilitar que a unidade contraditória entre as especificidades do 
ensino e da aprendizagem ocorram: por um lado, o ensino desenvolvido pelo professor, 
responsável por elencar, selecionar e categorizar diferentes tipos de conhecimento 
que precisam ser convertidos em saber escolar, reconhecer sua importância para a 
formação humana, bem como planejar e acionar as formas mais adequadas de sua 
transmissão. De outro lado, a aprendizagem realizada pelo aluno que, ao se apropriar 
do saber elaborado, poderá ter – dentre as várias facetas de seu processo formativo 
– o desenvolvimento de ferramentas de pensamento (complexas funções psíquicas 
superiores) as quais viabilizem a captação subjetiva desta realidade objetiva na sua 
máxima fidedignidade.

A atuação prática material do sujeito, executada de forma consciente sobre a 
realidade natural ou humana, transformando-a, é identificada por Vázquez (1977) como 
práxis. Assim, o produto dessa atividade prática deve ser objetivado materialmente na 
constituição da nova realidade. A partir de tais considerações, concebe-se que a práxis 
é uma atividade humana consciente que se diferencia da atuação prática desvinculada 
de uma finalidade e apresenta um produto final que se objetiva materialmente. Trata-
se de uma atividade orientada por um fim que, segundo Vázquez (1977), ocorre em 
dois níveis, ou seja, “essa atividade implica na intervenção da consciência, graças à 
qual o resultado existe duas vezes – e em tempos diferentes –: como resultado ideal 



e como produto real” (Vázquez, 1977, p. 187). A extensão e o significado da categoria 
de práxis relacionados ao trabalho são explicitados por Jaroszewski (1980) ao 
identificar os elementos que constituem a estrutura do processo do trabalho humano 
como o contato material do homem com a natureza, as atividades orientadas e as 
qualificações práticas e os conhecimentos utilizados no curso da produção. O autor 
afirma que o resultado final desse processo “[...] é a criação dum novo ‘produto’- quer 
dizer, dum objeto transformado pela atividade humana indispensável para satisfazer 
as necessidades do homem” (Jaroszewski, 1980, p. 9).

Os educadores também se educam durante a atividade pedagógica. Esse 
pressuposto tem como fundamento o lugar social do educador, que lhe atribui as 
funções de organizar o ensino, definir conteúdos e criar situações desencadeadoras 
da atividade de aprendizagem a serem realizadas pelos estudantes. Nesse processo 
coletivo de estudo e devido às mediações que promove, o próprio educador também é 
educado. Concebe-se, portanto, que, além dos conhecimentos que o educador deva 
ter apropriado acerca dos fundamentos teórico-metodológicos que definem as ações, 
os quais proporcionam transformações no psiquismo dos estudantes, e além dos 
conhecimentos que necessariamente precisa ter para ensinar os conteúdos escolares, 
o educador também se forme no movimento de organização do ensino. Por meio do 
processo reflexivo de elaboração da organização das ações orientadas para o ensino 
e a aprendizagem dos conteúdos escolares, o educador transforma-se, modificase, 
em virtude da necessidade de definir ações e operações na atividade pedagógica que 
possibilitem a concretização da aprendizagem por parte dos estudantes.

Concordamos à proposição de Duarte (2013, p. 246-247), ao sublinhar que 
“[...] quando a escola ensina de fato, quando ela consegue fazer com que os alunos 
aprendam os conteúdos em suas formas mais ricas e desenvolvidas, ela se posiciona 
a favor do socialismo, mesmo que seus agentes não tenham consciência disso. ” 
O ponto fulcral da didática histórico crítica é, portanto, o comprometimento com o 
ensino de qualidade, com a aprendizagem efetiva e com o enraizamento pedagógico 
alicerçado, consolidado, engajado e comprometido com a formação da classe 
trabalhadora, tendo neste ideal alfa e ômega da pedagogia histórico crítica.

No caso do educador, o sentido pessoal de sua atividade torna-se correspondente 
ao significado social de sua ação no movimento de formação profissional, no que se 
refere à formação inicial e à formação em exercício. É no processo de formação, 
ao assumir a posição de estudante, que o educador se apropria dos conteúdos da 
sua atividade principal, a atividade orientada para o ensino e aprendizagem dos 
conteúdos escolares. A constituição da consciência do lugar social do educador é 
desenvolvida na coletividade, no processo de integração a uma classe produtiva que 
tem finalidades instituídas na sociedade letrada.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 



elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral. A organização 
do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para que ocorra a 
aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante para que a 
finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino e aprendizagem. 
A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade pedagógica por meio 
das ações e operações realizadas pelo educador e pelo estudante é identificada, 
segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, como a atividade orientada 
para o ensino e a aprendizagem.

Criar um novo espaço de luta pela formação integral do aluno, por meio da qual 
possa perceber as contradições históricas que geraram o conhecimento aprendido, bem 
como sua vinculação com o contexto histórico, de forma a buscar transformações na 
vida particular e na práxis social. Neste contexto, a compreensão teórico-metodológica 
da mediação dialético-pedagógica permite ao professor compreender a dimensão 
ontológica da aula como práxis educativa, entendendo-a como sua produção, algo 
que não lhe é estranho. Isto fortalece o professor no enfrentamento das condições 
impostas à Educação Escolar pelo capital, por meio de sua própria práxis educativa, 
ou seja, da aula como ato humano e consciente na luta pela emancipação humana. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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O GÊNERO TEXTUAL MAPA MENTAL, COMO 
INSTRUMENTO DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO, EM 

AULAS DE LITERATURA

CAPÍTULO 11
doi

Kathia Alexandra Lara Canizares
ETEC Doutor Domingos Minicucci Filho - CPS.

Botucatu – São Paulo

RESUMO: A escola precisa oferecer uma 
formação compatível com as necessidades de 
hoje e do futuro. Dessa forma, capacidades de 
linguagem e valores relacionados à cooperação, 
colaboração, autonomia, criatividade, lógica e 
expressão com coerência, coesão e criticidade 
devem permear os processos de ensino e 
aprendizagem. Neste sentido, o mapa mental 
e/ou conceitual, além de servir de apoio ao 
desenvolvimento de um projeto de ensino 
e aprendizagem, pode ser utilizado como 
instrumento do procedimento de avaliação. 
Com o objetivo de usar o gênero textual mapa 
mental como instrumento estratégico para a 
aprendizagem, colocando o aluno no centro do 
processo, e de apresentar o uso potencial dessa 
ferramenta como instrumento de avaliação 
formativa e do conhecimento adquirido por 
parte do aluno, foi desenvolvida uma sequência 
didática, organizando diversas atividades 
anteriores e posteriores à realização dos mapas 
mentais e/ou conceituais, durante as aulas de 
literatura da disciplina de Língua Portuguesa, 
com os alunos dos segundos da terceira série do 
Ensino Médio, de uma escola pública do interior 
de São Paulo. A experiência do uso de mapas 

mentais e/ou conceituais, como um gênero 
textual não tradicionalmente utilizado, permitiu 
observar o desenvolvimento do aprendiz no seu 
próprio processo de aprendizagem, pois foram 
eles mesmos que organizaram, sistematizaram, 
resumiram, analisaram e ressignificaram os 
conhecimentos que consideraram relevantes, 
obtendo bom desempenho nas avaliações 
objetivas tradicionais realizadas ao final do 
processo. Dessa forma, observou-se que 
os mapas mentais podem ser instrumentos 
valiosos tanto na fase de aprendizagem 
quanto na de avaliação, permitindo visualizar o 
diagnóstico permanente das dificuldades e das 
aprendizagens adquiridas.
PALAVRAS-CHAVE: Gênero textual, mapa 
conceitual, aprendizagem, avaliação.

TEXTUAL GENDER MENTAL MAP, 
AS A LEARNING AND ASSESSMENT 

INSTRUMENT, IN LITERATURE CLASSES

ABSTRAC: The school needs to offer training 
commensurate with the needs of today and 
tomorrow. Thus, language skills and values   
related to cooperation, collaboration, autonomy, 
creativity, logic and expression with coherence, 
cohesion and criticality should permeate the 
teaching and learning processes. In this sense, 
the mental and / or conceptual map, besides 
supporting the development of a teaching and 
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learning project, can be used as an instrument of the evaluation procedure. In order 
to use the textual genre mental map as a strategic instrument for learning, placing 
the student at the center of the process and to present the potential use of this tool 
as an instrument for formative assessment and knowledge acquired by the student, 
a sequence was developed. didactic activities, organizing various activities before 
and after the realization of mental and / or conceptual maps, during the Portuguese 
Language Literature classes, with the students of the second grade of high school, from 
a public school in the interior of São Paulo. . The experience of using mental and / or 
conceptual maps, as a non-traditionally used textual genre, allowed us to observe the 
development of the learner in their own learning process, as they themselves organized, 
systematized, summarized, analyzed and reframed the knowledge that considered 
relevant, achieving good performance in the traditional objective evaluations performed 
at the end of the process. Thus, it was observed that mental maps can be valuable 
tools in the learning and the evaluation phase, allowing the permanent diagnosis of 
difficulties and learning acquired to be visualized.
KEYWORDS: Textual genre, concept map, learning, evaluation.

1 |  INTRODUÇÃO 

A escola atual precisa oferecer uma formação compatível às necessidades 
de hoje e do futuro. Por isso, competências, habilidades e valores relacionados à 
cooperação, colaboração, autonomia, criatividade, lógica e expressão com coerência, 
coesão e criticidade devem permear os processos de ensino e aprendizagem; o que 
leva o aprendiz à apropriação de conhecimentos por elaboração pessoal a partir de 
conhecimentos pré-existentes.

Segundo os Planos de Cursos e Matrizes Curriculares dos diferentes cursos 
do Ensino Técnico Integrado ao Médio (ETIM) do Centro Paula Souza (CPS), 
homologados em 2016, o aluno deve desenvolver competência linguística-discursiva; 
compreender e usar a língua portuguesa nos processos de percepção, organização 
e representação do mundo; assim como de entender e utilizar textos de diferente 
natureza. Para isto, são focalizadas habilidades relacionadas à elaboração e uso de 
diferentes gêneros textuais. Dentre eles, os mapas mentais e conceituais, mesmo 
sendo gêneros relativamente novos na esfera escolar, podem desenvolver valores 
e atitudes relacionados à versatilidade, criatividade, criticidade na utilização de 
diferentes códigos e linguagens de comunicação, assim como preocupação com a 
eficiência e qualidade de seus registros e com o conteúdo de suas comunicações 
(CPS, 2016). O que está em consonância com o Plano do Currículo Nacional em 
vigência:

Tratar os conteúdos de ensino de modo contextualizado, aproveitando sempre as 
relações entre conteúdos e contexto para dar significado ao aprendido, estimular 
o protagonismo do aluno e estimulá-lo a ter autonomia intelectual (PCN-EM: 2000, 
p. 75).
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Mapas mentais e conceituais também podem ser utilizados como instrumentos 
dos procedimentos de avaliação, auxiliando na verificação de aprendizagem dos 
alunos; onde a partir de uma situação-problema (instrução) o aluno aprende a 
elaborar um discurso escrito, de forma cooperativa e individual, que exige um nível de 
abstração, de forma: pessoal, original e clara para atingir seu propósito de sintetizar 
criticamente conhecimentos e comunicar o seu resultado através de diagramas. O que 
vai ao encontro da Teoria da Aprendizagem Significativa desenvolvida por Ausubel.

A aprendizagem por recepção significativa envolve, principalmente, a aquisição de 
novos significados a partir de material de aprendizagem apresentado. Exige quer 
um mecanismo de aprendizagem significativa, quer a apresentação de material 
potencialmente significativo para o aprendiz (AUSUBEL, 2000, p.1).

Além disso, segundo Novak e Gown (1984), mapas conceituais constituem 
ferramentas úteis para ajudar os alunos a refletir sobre seu próprio conhecimento, 
pois eles possibilitam que o aprendiz realize relações significativas entre conceitos 
considerados relevantes, organizando o conhecimento de forma hierárquica através 
de grafos. Ademais, segundo Amoretti e Tarouco (2000), durante o processo de 
estruturação, a aprendizagem é centrada no aluno, que diferencia, relaciona, discrimina 
e integra conceitos sobre um assunto determinado, podendo assim, semiotizar 
seu próprio conhecimento como se fosse uma fotografia, a partir de situações de 
cooperação. Neste sentido,

Bakhtin, por sua vez, valoriza justamente a fala, a enunciação, e afirma sua 
natureza social, não individual: a fala está indissoluvelmente ligada às condições 
da comunicação, que, por sua vez, estão sempre ligadas às estruturas sociais 
(BAKTIN, 2006, p. 15).

A partir do gênero mapa mental e/ou conceitual como instrumento de 
representação do conhecimento adquirido, é possível desenvolver a capacidade 
discursiva, através da disponibilização de modelos e infraestrutura de mapas 
conceituais, exemplificando com textos diversos que evidenciem a arquitetura de 
funcionamento e organização do mapa, assim como a competência linguística-
discursiva, na seleção vocabular (BRONCKART, 1999).

Mapas mentais e/ou conceituais, como instrumentos de avaliação podem mostrar 
uma visão global nas matérias estudadas, levando o aluno a utilizar as competências 
que foi adquirindo nos diferentes momentos do seu processo de escolarização, e 
que as questões ou situações-problemas sejam abrangentes, interligando os saberes 
estudados (UNIASSELVI, 2011, p.66).

Segundo Luckesi (1998), as avaliações precisam ser diversificadas e inclusivas, 
estas podem significar um juízo da qualidade sobre dados relevantes, afirmações 
ou negações sobre alguma coisa, resultando em uma avaliação conceitual do 
aluno (desempenho). Os dados relevantes seriam os conhecimentos, destrezas e 
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habilidades demonstrados pelos alunos durante o processo de elaboração do mapa 
conceitual, o que será poderá permear a tomada de decisão em relação à situação 
do aluno quanto a sua própria aprendizagem. 

Descrever o gênero textual mapa mental e/ou conceitual como estratégia de 
aprendizagem e forma de representar o conhecimento; partindo dos conhecimentos 
do aluno e relacionando-os aos conceitos adquiridos durante o desenvolvimento de 
atividades relacionadas a um conteúdo específico.

Colocar o aprendiz no centro do processo de aprendizagem, onde o mapa mental 
e/ou conceitual constitui uma metodologia ativa do aluno para o aluno, ajudando o 
aprendiz a organizar e representar suas ideias graficamente.

Apresentar o uso potencial de mapas mentais e/ou conceituais como ferramentas 
de avaliação diagnóstica e de conhecimento adquirido por parte do aluno. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS 

A sequência didática para o uso do gênero textual mapa mental e/ou conceitual 
foi realizada com os alunos das turmas dos segundos e terceiros anos dos Cursos 
Técnicos (Administração, Informática, Mecânica e Eletrônica) integrados ao Ensino 
Médio - ETIM, na disciplina de Língua Portuguesa, Literatura e Comunicação 
Profissional, da Escola Técnica Estadual Dr. Domingos Minicucci Filho, do Centro 
Paulo Souza, de Botucatu, entre fevereiro e abril de 2017.

Iniciou-se com uma avaliação diagnóstica sobre o conhecimento que os 
alunos tinham acerca de mapas mentais e conceituais. Posteriormente, ao longo 
das diferentes aulas de literatura, na lousa, foram desenhados diagramas em forma 
de mapas mentais e conceituais, destacando os elementos estruturais (nós para 
conceitos e links ou linhas para ligações), registrando conceitos relacionados aos 
estilos literários Romantismo (segundos anos) e Modernismo em Portugal (terceiros 
anos). Após esta etapa, foi solicitada uma pesquisa sobre a definição de mapa mental 
e conceitual, assim como a elaboração de um exemplo (atividade extrassala). Ainda 
na sala de aula, em duplas, realizou-se o rascunho do mapa mental ou conceitual. 
Logo após da correção e da devolução dos exercícios alguns comentários gerais 
foram realizados sobre a atividade e compartilhados com a turma. 

Na fase final do projeto, os alunos realizaram novos mapas mentais, sem 
consulta, sobre os conhecimentos que conseguiram assimilar sobre o Romantismo e 
Modernismo. Após a análise dos mapas dos alunos, tanto dos realizados extrassala 
quanto dos desenvolvidos durante processo de avaliação formal e tradicional, os 
alunos realizaram testes sobre a mesma temática. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na fase inicial de avaliação diagnóstica foi possível observar que muitos alunos 
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nunca tinham ouvido falar sobre mapas mentais e conceituais. Ao conhecerem as 
questões teóricas e práticas sobre os mapas, eles mostraram muito interesse em 
desenvolver as atividades propostas. Apareceram algumas dificuldades iniciais, mas 
por ser uma atividade, inicialmente, cooperativa e participativa, em pouco tempo elas 
foram superadas. Além disso, enquanto o professor desenvolvia a aula dialógica, os 
principais conceitos iam sendo registrados na lousa, exemplificando dessa forma os 
diagramas, e esclarecendo os conceitos relevantes, sobre o Romantismo (segundos 
anos) e Modernismo em Portugal (terceiros anos). Assim, o processo completo de 
avaliação, desde o início até o final do projeto, constituiu uma avaliação inclusiva 
(LUCKESI, 1998).

Após o aluno refletir sobre os conteúdos (Romantismo e Modernismo) trabalhados 
antes, durante e depois a elaboração dos mapas, semiotizar seu pensamento 
(BAKHTIN, 2006) e seu próprio conhecimento como se fosse uma fotografia, 
(AMORETTI E TAROUCO, 2000) resultaram os mapas mentais e/ou conceituais 
exemplificados na figura 1 (segundos anos) e na figura 2 (terceiros anos).

Figura 1. Alguns mapas mentais sobre o Romantismo literário realizados pelos alunos do 
segundo ano (ETIM) da Etec Dr. Domingos Minicucci Filho, 2017.
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Figura 2. Alguns mapas mentais sobre o Modernismo literário em Portugal realizados pelos 
alunos do segundo ano (ETIM) da Etec Dr. Domingos Minicucci Filho, 2017.

Foi possível observar que os alunos ressignificaram seus conhecimentos 
exemplificando, assim, a aprendizagem significativa explicada por Ausbel (AUSUBEL, 
2000). Isto pôde ser comprovado também nas avaliações finais dos mapas mentais e 
conceituais realizados pelos alunos sem instrumentos de consulta, onde foi possível 
identificar que a maior parte deles selecionaram as informações mais relevantes 
sobre cada um dos conteúdos de literatura trabalhados durante o bimestre. 

Todos os alunos dos segundo anos que participaram do processo completo 
(pesquisa, aula, confecção extrassala, e elaboração do mapa em sala sem consulta) 
identificaram o escritor José de Alencar como o principal escritor dos romances de 
folhetim, assim como Manuel Antônio de Almeida. Os alunos usaram as palavras-
chave: folhetim, século XVIII, tipos de romances (indianista, urbano, regionalista), 
Iracema, Memórias de um Sargento de Milícias, como sendo os elementos mais 
relevantes. O índice de alunos aprovados na avaliação teste posterior sobre o mesmo 
conteúdo foi de 90%.

Nos terceiros anos, todos os alunos que participaram do processo completo 
identificaram, no mapa mental sem consulta, Fernando Pessoa, Mário de Sá-Carneiro 
e José Saramago como os principais representantes do Modernismo em Portugal. 
As palavras-chave comuns foram: geração Orpheu, geração neorrealista, início do 
século XX, vanguardas europeias, ortônimo e heterônimos de Fernando Pessoa 
(Alberto Caeiro e Ricardo Reis). O índice de aprovação na prova teste posterior, 
sobre o conteúdo trabalhado, foi de 95%.

4 |  CONSIDERAÇÕES

O gênero textual mapa mental e/ou conceitual utilizado como estratégia 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 4 Capítulo 11 102

de aprendizagem permitiu observar o desenvolvimento do aprendiz no seu 
próprio processo de aprendizagem, pois foram eles mesmos que organizaram, 
sistematizaram, resumiram, analisaram e ressignificaram os conhecimentos que 
consideraram relevantes. Assim, neste processo, o aprendiz foi o centro do processo 
de aprendizagem, e o mapa mental constituiu uma metodologia ativa do aluno para 
o aluno. 

O uso de mapas mentais e/ou conceituais podem ser considerados ferramentas 
valiosas tanto na fase de aprendizagem quanto na fase de avaliação, tornando-se um 
instrumento de inclusão a permitir permanentemente dar continuidade ao diagnóstico 
das dificuldades e das aprendizagens adquiridas.
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